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parlamentaristas o Presi­
dente da Constituinte, da Câ­
mara e do PMDB, Ulysses Gui­
marães, tem manifestado nas 
reuniões reservadas em que se 
discute o sistema di governo 
sua apreensão com a adoçáo 
do parlamentarismo r.a forma 
como está sendo prooesto no 
parecer do Relator da Subco­
missão do Poder Executivo, Se­
nador José Fogaça. 

A principal preocupação de 
Ulysses diz respeito à estabili­
dade do Governo nos momen­
tos de crise. Ele lembra o 
exemplo do Presidente João 
Goulart, que instituiu o r iria-
mentarismo num momento de 
crise e acabou deposto. Outra 
preocupação que Ulysses le­
vanta é sobre os Governos Es­
taduais. Há mais de um m.ès, 
em almoço com jornalistas, ele 
pregava a necessidade de, no 
caso de se instituir o parla­
mentarismo no Brasil, o pro­
cesso ser iniciado nos Esta­
dos. 

Desde que tomou conhecimento 
formal da proposta feita peio Sena­
dor José Fogaça, o Presidente do 
PMDB tem evitado tratar do assunto 
de púbico. Limitou-se a dizei-, na se-
gunda-feira, que o período de quairo 
anos de mandato para o Presidente 
Sarne.v í razoável. 

— Estou estudando a proposta — 
informou ontem. 

Cevas gosta do parecer Ce Fogaça 

Também o Líder do PMDB na Câ­
mara, Luiz Henrique, não qu±s emi­
tir sua opinião sobre o relatório i 
Fogaça, "para não ter efeito inuuíó-
rio". Apenas considerou a proposta 
inovanora, sem semelhança cora fór­
mulas parlamentaristas aplicadas 
em outros países, e reconheceu que 
"a sugestão do Senador atende a 
uma tendência no Congresso". 

Já o Líder do PMDB na Constituin­
te, Senador Mino Covas, que defen­
de uma fórmula de "parlamentaris­
mo mitigado", classificou de muito 
boa a proposta de Fogaça. Ele desta­
cou os " mecanismos de segurança" 
para a estabilidade do Governo pre­
vistos no releiório, tais como o prazo 
de seis meses após a nomeação para 
a Câmara votar moção de descon­
fiança a Ministres e a possibilidade 
de o Senado pedir, no prazo de 48 
horas, a reconsideração da rejeição 
da Câmara ao nome rio Primeiro-Mi-
nistro . Isso, a seu ver, abre possibi­
lidade para negociações. 

Covas defende a dissolução da Câ­
mara pelo Presidente no caso de re­
jeição de dois nomes por este apre­
sentados e depois que aquela Casa 
do Congresso não consegue o con­
senso para escolher o Primeiro-Mi-
nistro. "Se^n esse poder não há par­
lamentarismo", enfatiza. 

— Sempre achei que fôssemos che­
gar a uma forma de presidencia-
Msmc que seria chamada de parla­
mentarismo — brincou. 

Por sua vez, o Líder do PMDB no 
Senado, Fernando Henrique, presi-
dencalist? convicto, tem críticas ao 
relatório ce rogava. Considera ••mui­
to perigosa" a proposta de parlamen­
tarismo por que, em sua epinião, tra­
ta-1^ de ''ama obra de engenharia 
poiúica". Para Fernando Henrique, 
devem ser definidas com clareza as 
regras de competência do Presidente 
e do Primeiro-Ministro. Ele manif'*' 
teu seu tensor quanto à possibii 
de"um jogo de personalidade t 
Piesidentee Ministro". 
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